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Sabesp pode adotar
reúso de água tratada
de estações de esgoto 

SEGURANÇA HÍDRICA

ELISA CALMON/AE

O reúso de água tratada vin-
da de estações de esgoto é uma
das estratégias em desenvolvi-
mento pela Sabesp para reforçar
a segurança hídrica. A agenda
ganha força em meio às preocu-
pações com baixos níveis de re-
servatórios no Estado de São
Paulo.

Esse reúso é chamado de "re-
cargas de mananciais". A expec-
tativa é que a iniciativa entre em
vigor em até dois anos, segundo
o diretor-executivo de Engenha-
ria e Inovação da Sabesp, Rober-
val Tavares.

Após tratamento, a água não
retorna aos mananciais com
uma qualidade potável, mas no
mesmo nível dos rios que com-
põem os sistemas de abasteci-
mento, segundo o executivo.
"Após passar por tratamento e
polimento, essa água retorna ao
ciclo regenerada", explicou em
evento promovido a jornalistas
ontem.

A diretora-executiva de Ope-
ração e Manutenção da Sabesp,
Débora Longo, ressaltou que o
Estado de São Paulo não tem
mais mananciais de grande por-
te a serem explorados. "A gran-
de solução seria esse instrumen-
to de recarga dos mananciais",
disse.

No longo prazo, a Sabesp está
estudando cinco intervenções
para somar até 9,4 mil litros por
segundo de água bruta e mais 6
mil litros/segundo de água tra-
tada ao sistema de abasteci-
mento da capital e Grande São
Paulo. Entre elas, a captação no
rio Guaió, em Suzano; três esta-
ções de recarga de mananciais,
beneficiando os sistemas Gua-
rapiranga, Alto Cotia e Alto Tie-
tê; e a transferência de água da
bacia do Paraíba do Sul para o
Sistema Alto Tietê.

ESCASSEZ HÍDRICA 
O Sistema de Mananciais da

Região Metropolitana de São
Paulo (RMSP) tem atingido os
menores níveis desde 2015.
Mesmo com as chuvas recentes,
os indicadores apresentam que-
das contínuas. Nesta quinta-fei-

ra, 2, o volume total do sistema
integrado era de 33%, 0,2 ponto
porcentual menor do que na
véspera.

Débora Longo avalia que a si-
tuação hídrica atual é de alerta.
Ainda assim, um racionamento
não está no radar. "Somos muito
contrários a isso", reforçou, des-
tacando que os sistemas estão
mais resilientes após as melho-
rias e obras desde a grave crise
enfrentada pelo Estado entre
2013 e 2015.

Para a executiva, as obras de
integração do sistema estão en-
tre os principais avanços. "Com
as melhorias, conseguimos au-
tonomia para fazer essa "dança
das águas", que permite a trans-
ferência entre diferentes siste-
mas. Ganhamos em gestão e in-
tegração", acrescentou.

Entre as melhorias dos últi-
mos anos, destacou o novo Sis-
tema São Lourenço e a interliga-
ção Jaguari-Atibainha. O orça-
mento da Sabesp para seguran-
ça e resiliência hídrica é de R$
625 milhões em 2025. Até agos-
to, foram aportados R$ 298 mi-
lhões. A expectativa é que o nú-
mero chegue a R$ 1,9 bilhão em
um futuro próximo.

Os projetos em desenvolvi-
mento incluem a modernização
e ampliação de Estações de Tra-
tamento de Água (ETA), assim
como a integração de sistemas e
resiliência hídrica. A criação de
novos reservatórios regionais e
mais bombeamento também
estão nos planos.

A mitigação da escassez hí-
drica passa ainda por medidas
mais imediatas. A primeira de-
las foi a redução de pressão de
água durante a madrugada, que
começou com oito horas há cer-
ca de um mês e foi ampliada pa-
ra 10 horas por determinação da
Agência Reguladora de Serviços
Públicos do Estado de São Paulo
(Arsesp) .A diminuição do volu-
me de água retirado do Sistema
Cantareira também está na lista.
A Agência Nacional de Águas e
Saneamento Básico (ANA) e a
Agência de Águas do Estado de
São Paulo (SP Águas) reduziram
o volume autorizado de 31 m?/s
para 27 m?/s.

ADVOGADO

Polícia Civil investiga morte
de conselheiro da OAB-SP
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A
Polícia Civil de São
Paulo investiga a mor-
te do advogado Luiz

Fernando Pacheco, de 51 anos,
encontrado morto na madruga-
da de ontem, no bairro de Higie-
nópolis, região central da capital.  

Desaparecido desde a noite de
terça-feira passada, ele era con-
selheiro da Comissão Nacional
de Defesa das Prerrogativas e Va-
lorização da Advocacia da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB) e
vice-presidente do Conselho De-
liberativo do Instituto de Defesa
do Direito de Defesa (IDDD).

Segundo informações da Se-
cretaria de Segurança Pública
do estado de São Paulo (SSP-
SP), a Polícia Militar foi aciona-
da para atender à ocorrência, e
os agentes que chegaram ao lo-
cal foram informados por uma

testemunha de que a vítima ha-
via passado mal na rua, apre-
sentando dificuldades para res-
pirar. O Serviço de Atendimento
Médico de Urgência (Samu)
chegou a levá-lo ao Pronto-So-
corro da Santa Casa, mas Pache-
co não resistiu.

De acordo com a SSP-SP, o
óbito foi registrado como morte
súbita pelo 78º DP.

A OAB seccional São Paulo
manifestou pesar e decretou lu-
to oficial de três dias em memó-
ria de Pacheco. A ordem afir-
mou que, "ao longo de mais de
30 anos de carreira, o criminalis-
ta marcou a advocacia por sua
atuação na defesa de direitos da
advocacia e de toda a sociedade,
sem se intimidar com medidas
ou decisões monocráticas dos
Tribunais Superiores".

“Perdemos um amigo ímpar
e um guerreiro do bem. A Or-

dem está em luto e o melhor que
faremos é seguir honrando a lu-
ta pelo direito de defesa e das
prerrogativas da advocacia, cau-
sas que ele abraçou com paixão
e ética”, disse o presidente da
OAB-SP, Leonardo Sica.

Na seccional paulista da or-
dem, Pacheco também foi
membro efetivo da Comissão de
Direito Penal e Econômico,
membro efetivo da Primeira
Turma Julgadora do Conselho
de Prerrogativas, conselheiro
estadual da seção, além de ser
voluntário na área penal. Em
2022 assumiu a presidência da
Comissão Direitos e Prerrogati-
vas da OAB-SP.

“Luiz Fernando Pacheco foi
um gigante. Pronto para o com-
bate, pronto para defender a ad-
vocacia, meu braço direito. Me
deu força, apoio e coragem, car-
regou em seus ombros a missão

de presidir a Comissão de Prer-
rogativas, o coração da Ordem, à
qual ele se doou sem reservas e
de todo o coração. Agora, comi-
go na Comissão Nacional de
Prerrogativas, nós tínhamos
tanto a fazer ainda. Meu querido
Pacheco, continuaremos lutan-
do, por você e em sua memória”,
afirmou a ex-presidente da
OAB-SP, Patricia Vanzolini.

Coordenador do Prerrogati-
vas, Marco Aurélio de Carvalho
também lamentou a morte. "Ele
era um dos membros mais ati-
vos do grupo. Era um advogado
extremamente combativo, soli-
dário e generoso. Estava viven-
do um momento muito feliz da
vida pessoal. É uma perda abso-
lutamente irreparável", decla-
rou ao Estadão. Ele afirmou que
a entidade também vai acompa-
nhar as investigações e prepara
homenagens ao advogado.

O que se sabe até agora 
sobre intoxicação de metanol
RENATA OKUMURA/AE

As investigações envolvendo
casos de intoxicação por metanol
continuam em andamento. De
acordo com o Ministério da Saú-
de, até a noite de quarta-feira pas-
sada, o País registrava 43 casos
suspeitos. Desse total, são 39 no
Estado de São Paulo (sendo 10
confirmados) e outros quatro em
Pernambuco.

Até o momento, foi confirmado
um óbito em São Paulo, enquanto
outros sete seguem em investiga-
ção, sendo cinco em SP e dois em
PE. De acordo com a pasta, quatro
ocorrências foram descartadas

A Polícia Federal realizou on-
tem, uma fiscalizações em indús-
trias de bebidas nas regiões de So-
rocaba e Grande São Paulo sus-
peitas de vender produtos adulte-
rados com metanol.

Segundo a PF, as amostras co-
letadas serão submetidas à análise
técnica do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA) e também de laboratórios

especializados. As verificações vão
permitir avaliar a conformidade
dos insumos químicos, a existên-
cia de componentes proibidos ou
em níveis superiores aos permiti-
dos e identificar a autoria, as cir-
cunstâncias e a extensão das irre-
gularidades. Os casos de bebidas
adulteradas estão concentrados
somente em São Paulo?

A maioria dos casos ainda está
no Estado de São Paulo, mas Per-
nambuco também investiga três
ocorrências. 

Na terça-feira, o ministro da
Justiça e Segurança Pública, Ricar-
do Lewandowski, afirmou que pe-
diu a abertura do inquérito após
indícios de que haja distribuição
de bebidas contaminadas para
outros Estados do País.

Segundo o Secretário Nacional
do Consumidor, Paulo Pereira, as
autoridades tentam apurar qual
foi a circunstância da adulteração
da bebida. As autoridades buscam
identificar fornecedores das bebi-
das e pessoas que tenham mani-
pulado os produtos.

SP interdita 7 locais e apreende
mais de mil garrafas de bebidas

Após os casos de contamina-
ção por metanol em bebidas falsi-
ficadas, o Governo de São Paulo
mantém o gabinete de crise mo-
bilizado em torno das investiga-
ções e das medidas de precaução.
Como resultado das fiscalizações,
7 estabelecimentos foram inter-
ditados até a tarde de ontem. O
número de prisões no ano subiu
para 24 após a detenção de duas
mulheres com 162 garrafas de
uísque falsificadas no município
de Dobrada, na região de Arara-
quara. As bebidas estavam sem
documentação fiscal e possuíam
rótulos desconhecidos no Brasil.

As operações, conduzidas em
conjunto pelas secretarias da
Saúde, Segurança Pública, Fa-
zenda e Justiça, têm caráter cau-
telar e investigam o possível en-
volvimento desses locais com a
comercialização de produtos
adulterados. As vistorias abran-
gem bares, adegas e distribuido-
ras em diferentes municípios.

No total, mais de mil garrafas
foram apreendidas para análise
nas operações desta semana.
Nesta quinta (2), 1,8 mil lacres
falsos foram apreendidos na ca-
pital e 162 garrafas de uísque e
rótulos falsificados foram
apreendidos em Dobrada. Além
disso, foram localizadas 17,7 mil
unidades em uma fábrica clan-
destina em Americana na terça-
feira (30). Em Barueri, um lote de
128 mil garrafas foi lacrado nesta

quarta-feira (1) por ausência de
documentação. Somente em
2024, mais de 50 mil garrafas já
haviam sido recolhidas pela po-
lícia em ações de combate à fal-
sificação de bebidas alcoólicas.

Numa das interdições nesta
quinta (2), em M’Boi Mirim,
houve a apreensão de seis caixas
(60 garrafas) de vodka do mes-
mo lote apreendido na distribui-
dora de Barueri na quarta-feira
passada. Além disso, foram en-
contradas caixas abertas, rotula-
gem errada, e no espaço havia
roedores, baratas, alimentos e
água de coco vencidos e carne
sem controle de temperatura.

A Secretaria de Estado da Saú-
de confirma 11 casos de contami-
nação por metanol no Estado de
São Paulo, sendo um óbito, de um
morador de São Paulo. Os casos
em investigação passaram a 41.

A Secretaria ainda recomenda
que o paciente com quadro inco-
mum após ingestão de bebida al-
coólica deve procurar atendi-
mento médico imediato, realizar
exames laboratoriais e avaliação
oftalmológica. Os sintomas de
alerta são dores abdominais in-
tensas, tontura e confusão men-
tal. O socorro em até 6h após o
início dos sintomas é fundamen-
tal para evitar o agravamento.

ESTABELECIMENTOS 
INTERDITADOS

Sete estabelecimentos inter-

ditados cautelarmente pelas Vi-
gilâncias Sanitárias Estadual e
Municipal.

Capital: Bela Vista, Itaim Bibi,
Jardins e Mooca, M’Boi Mirim

Grande SP: São Bernardo do
Campo (1) e Barueri (1)

INSCRIÇÕES SUSPENSAS
Os bares e distribuidoras in-

terditados pela força tarefa do
Governo de São Paulo tiveram
suas inscrições estaduais sus-
pensas pela Secretaria Estadual
de Fazenda e estão impedidos de
comprar e vender. Sete diligên-
cias foram realizadas contra al-
vos na capital e em Barueri nesta
quarta (1) com suspensão pre-
ventiva da inscrição estadual e
interdição feita pela Vigilância
Sanitária.

Denúncias sobre possíveis ir-
regularidades e suspeitas a res-
peito de bebidas adulteradas po-
dem ser enviadas pelo Disque De-

núncia 181 ou pelo site da Polícia
Civil de São Paulo: www.webde-
nuncia.sp.gov.br. O Procon-SP
também recebe denúncias:pelo
Disque 151 e pelo site www.pro-
con.sp.gov.br. O órgão de defesa
do consumidor ganhou um ata-
lho no site para as denúncias rela-
cionadas aos casos.

RECOMENDAÇÕES 
A intoxicação por metanol é

grave, pode levar à cegueira per-
manente e até a óbito. O meta-
nol pode estar presente em be-
bidas alcoólicas clandestinas e
adulteradas, além de produtos
como combustível, solventes e
líquidos de limpeza.

As unidades de saúde do es-
tado estão preparadas para lidar
com a situação. A Secretaria de
Saúde recomenda que o pacien-
te com quadro incomum após
ingestão de bebida alcoólica de-
ve procurar atendimento médi-
co imediato, realizar exames la-
boratoriais e avaliação oftalmo-
lógica. Os sintomas de alerta são
dores abdominais intensas, ton-
tura e confusão mental. O socor-
ro em até 6h após o início dos
sintomas é fundamental para
evitar o agravamento.

O Estado de São Paulo possui
três laboratórios, em Campinas,
Botucatu e Ribeirão Preto, que
realizam análise das coletas de
sangue e urina, cujos resultados
são emitidos em até 1 hora.

METANOL

PRIMAVERA: Sol e aumento de nuvens de manhã.
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:44 18:04

17º28º 50%
4
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